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	 Recentemente, assisti na TV uma matéria sobre a ci-
dade mais honesta do mundo. Com um dos menores índices de 
assaltos e de homicídios é considerada a capital mais limpa, a 
capital do Japão, Tóquio, recebeu agora o prêmio de ser a mais 
honesta do mundo. Segundo dados oficiais, 76% do dinheiro 
e 99% dos documentos perdidos na cidade, retornam aos seus 
donos.
	 Infelizmente, no nosso país vivemos outra realidade. 
Além de termos que conviver com ruas sujas, lotes e calçadas 
mal cuidadas, as chances de reaver dinheiros e documentos são 
muito remotas. É uma verdadeira vergonha nacional. Poucos 
são aqueles que se propõem a tomar atitudes mais responsáveis 
e mais éticas para melhorar um pouco o nosso querido Brasil. 
Coisas simples como economizar água, alimentos e energia 
elétrica, jogar lixo no lixo, respeitar os bens públicos e ser 
honesto se tornou uma raridade por aqui.
	 Se todos os sete bilhões de habitantes do planeta 
estivessem fazendo a mesma coisa do que você como estaria a 
terra hoje?
	 A Revista Portal da Sobriedade procura sempre 
fazer a sua parte. Semear boas informações e abrir espaço de 
publicidade para seus patrocinadores em uma revista online de 
qualidade. Boa leitura a todos!
	 No mais, muito obrigado a todos da família Portal 
da Sobriedade, leitores e patrocinadores. O apoio de vocês 
é muito importante para nós continuarmos ajudando a salvar 
vidas!

	 Instagram: @claudiopsicologoemdq 

Facebook: @claudiomartinspsicologo

YouTube: Portal da Sobriedade - Psicólogo Cláudio

Visite nosso site: www.portaldasobriedade.com.br

Histórias para crescer

Continuação da edição 
anterior

	
1.2 Impacto na saúde - os 
impactos são diversos 

	 Embora este do-
cumento reconheça a diver-
sidade dos jogos exis-
tentes – dos educativos 
aos eletrônicos –, o foco 
principal deste Guia é o 
cuidado das pessoas com 
problemas relacionados a 
jogos de apostas, ou seja, 
aqueles que envolvem ris-
co financeiro, expectativa 
de ganho e possibilidade 
de perda monetária. Esse 
recorte é fundamental pois 
essas modalidades têm 
apresentado impactos cres-
centes sobre a saúde men-
tal, as relações familiares 
e a economia das pessoas, 
especialmente quando se 
tornam relações de risco 
ou de dependência.

3.1 - Entre brincar, jogar 
e apostar

	 A fronteira en-
tre o jogo lúdico e o jo-
go de aposta se define, 
principalmente, pela pre-
sença do valor financeiro 
e da expectativa de lucro. 
Essa transição é gradual e 
frequentemente invisível, 
sobretudo quando mediada 
por tecnologias digitais. 
Muitos jogos eletrônicos 
e on-line já incorporam 
mecanismos de recompen-
sa, aleatoriedade e moneti-
zação semelhantes aos 
presentes em ambientes de 
apostas – fenômeno am-
plamente documentado 

por estudos sobre loot bo-
xes, recompensas variá-
veis e gamificação (APA, 
2022. King. Delfabbro, 
2019. OMS, 2022. Zendle. 
Cairns, 2019). Essa so-
breposição naturaliza com-
portamentos de risco e 
aproxima, desde cedo, prá-
ticas de lazer e práticas 
de aposta. Por isso, ações 
de prevenção e cuidado 
devem reconhecer o jo-go 
como um fenômeno que 
pode evoluir – em deter-
minados contextos sociais, 
tecnológicos e econômi-
micos – para padrões pro-
blemáticos de jogo ou 
aposta. Esse entendimento 
também está presente em 
avaliações internacionais 
sobre comportamento digi-
tal e bem-estar de crianças 
e adolescentes (Unicef, 
2017).

3.2.1 - Jogos lúdicos e 
educativos 

	 Os jogos lúdicos e 
educativos incluem brin-
cadeiras tradicionais, jogos 
de tabuleiro, propostas coo-
perativas e aplicativos ba-
seados em aprendizagem 
gamificada. Essas práticas 
têm sido reconhecidas co-
mo potentes ferramentas de 
desenvolvimento, capazes 
de estimular funções cogni-
tivas, a criatividade, a re-
solução de problemas, a 
autorregulação emocional 
e o fortalecimento de vín-
culos familiares e comuni-
tários (Hirsh-Pasek, 2020. 
Weisberg , 2023). Os riscos 
surgem quando substituem
interações presenciais, re-

duzem a variedade de ex-
periências ou se tornam a 
única forma de lazer. 

3.2.2 - Jogos eletrônicos e 
on-line

	 Incluem jogos digi-
tais de ação, estratégia, 
simulação e plataformas 
de competição (e-sports). 
Utilizam mecânicas de en-
gajamento como pontua-
ção, conquistas, desafios 
gradativos, recompensas 
variáveis e eventos aleató-
rios, elementos já ampla-
mente estudados na lite-
ratura sobre gamificação 
e comportamento de risco 
(King. Delfabbro, 2019. 
Zendle. Cairns, 2019). 
Esses jogos constituem 
um dos principais pontos 
de transição entre o brin-
car e o apostar, pois in-
troduzem competição, ga-
nho simbólico, sistemas 
de recompensas e, cada 
vez mais, mecanismos de 
monetização que aproxi-
mam o ambiente lúdico 
das dinâmicas de aposta 
(OMS, 2022. APA, 2022). 
O uso excessivo pode gerar 
irritabilidade, ansiedade, 
prejuízo escolar, alterações 
no sono e isolamento so-
cial, especialmente entre 
crianças e adolescentes, 
estando, geralmente, asso-
ciados ao uso de telas 
(Unicef, 2017).

Sugestão de material com-
plementar: Crianças, ado-
lescentes e telas – Guia 
sobre usos de dispositivos 
digitais, documento técni-
co elaborado com base em

evidências científicas e nas 
melhores práticas interna-
cionais (Brasil, 2025). O 
material reúne análises, 
recomendações e orienta-
ções sobre o uso de tecno-
logias digitais na infância e 
adolescência, contribuindo 
para a promoção de um 
ambiente digital mais 
saudável e seguro. O docu-
mento completo pode ser 
acessado por meio do link: 

https://www.gov. br/
secom/pt-br/assuntos/

uso-de-telas-por-criancas-
e-adolescentes/guia/

guia-detelas_sobre-usos-
de-dispositivos-digitais_

versaoweb.pdf

Continua na próxima 
edição

Ministério da saúde
Guia de cuidados para 

pessoas com problemas 
relacionados a jogos de 

apostas

Orientações práticas 
para o acolhimento, 
acompanhamento e 

cuidado de pessoas com 
problemas relacionados 

a jogos de apostas, 
no âmbito da Rede de 
Atenção Psicossocial 

(RAPS) e das ações 
intersetoriais. 
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Dez passos para um tratamento eficaz

Uma vergonha nacional
Jogos de apostas

Primeiro passo: Admita 
seu problema – sem este 
passo é impossível qual-
quer tipo de ajuda. Se não 
há abertura para admitir 
que exista um problema e 
que precisamos de ajuda 
não será possível alguém 
ajudar;

Segundo passo: Sejamos 
humildes – se o orgulho 
ainda estiver prevalecen-
do, teremos muitas dificul-
dades de aceitar qualquer 
tipo de ajuda. Podemos até 
aceitar que temos um pro-
blema, mas negamos qual-
quer solução que não seja 
afinada com meus princí-
pios morais e religiosos. 
Se do nosso jeito desse 
certo nós não estaríamos 
aqui;

Terceiro passo: Perseve-
-rança – sem ela não 
se chega a lugar algum. 
Aqueles que querem a vi-
tória e não fazem jus a ela 

vão continuar recebendo 
como troféu a derrota;

Quarto passo: Procure 
ajuda profissional – nada 
adiantaria procurar um 
dentista com um problema 
no coração. Muitas pesso-
as conseguem chegar até 
ao terceiro passo, mas pro-
curam ajuda errada com 
pessoas não preparadas 
para ajudar. Um grupo de 
apoio especializado e um 
profissional de saúde ex-
periente são fundamentais 
para o sucesso da ajuda;

Quinto passo: Seja paci-
-ente – Mudanças não são 
simples como parecem. 
Elas requerem muita paci-
ência, tolerância e compre-
ensão de todos os envolvi-
dos; 

Sexto passo: Tenha muita 
disciplina – ordem é pro-
gresso. Adote o critério de 
tratamento. Planeje quan-

tas reuniões por semana e 
qual profissional vai pro-
curar para te ajudar. Tenha 
disciplina de levar seu tra-
tamento a sério;

Sétimo passo: Estude, es-
tude, estude – dedique-se 
a conhecer o máximo que 
puder sobre o problema e 
quais são as soluções pos-
síveis. Leia livros, assis-
tam palestras, seminários, 
encontros, etc. Tudo que 
fale sobre o tema;

Oitavo passo: Promova 
pequenas mudanças – 
elas serão capazes de tra-
-zer resultados mais efica-
zes, além de fortalecer a 
autoconfiança para as mu-
danças maiores;

Nono passo: Construa 
uma rede de ajuda – padri-
nhos, grupos de amigos 

profissionais dispostos a te 
ajudar nos momentos difí-
ceis;

Décimo passo: Cresça es-
piritualmente – procure 
uma religião de sua prefe-
rência. Ajude companhei-
-ros(as) que estão na mes-
ma situação que você se 
encontrava.

	 Estas dicas servem  
para todo e qualquer tipo 
de problemas. Se cada pes-
soa conseguisse colocar 
em prática estes passos, 
com certeza, estaríamos 
vivendo numa família e 
num mundo muito melhor. 
Vale a pena tentar!

Cláudio M. Nogueira
Psicólogo clínico

Especialista em 
Dependência química e 

Codependência

PABX: (31) 3384-4529
Av. Sinfrônio Brochado, 624 - Sl 104/111 

 Barreiro - BH

www.contabilidadecerta.com.br

Lemas do AA
Só por hoje
	 Uma das maiores 
angústias de um depen-
dente químico é se deparar 
com a cruel realidade do 
primeiro passo: “admito 
que sou impotente perante 
as drogas e que tinha 
perdido o controle sobre 
a minha vida”. A nega-
ção desta realidade se 
sustenta até as últimas 
consequências, algumas 
vezes subsiste até a mor-
te. Mais cruel ainda é 
entender que a única for-
ma de superar este pro-
blema é aceitar que vai 
ter que parar de usá-la nos 
próximos 100 anos da sua 
vida. Como é duro para o 
adicto encarar este fato. 
Como vou me divertir sem 
álcool? Como vou resistir 
a uma cervejinha gelada 
depois do futebol? E os 
amigos? Como aceitar que 
os outros podem beber 
ou fumar um baseado, 
cheirar uma carreira e 
eu não? Perguntas que 
pairam sobre a cabeça 
do dependente e que 
constroem verdadeiras 
muralhas a serem derru-
badas com o tratamento. 

	 Com sabedoria, 
os Alcoólicos Anônimos 
sugerem o lema “só por 
hoje” para enfrentar esta 
grande batalha. Ao invés 
de pensar nos próximos 
100 anos, pensar apenas 
no hoje, ou seja, ficar 
sóbrio hoje. O amanhã a 

Deus pertence. Assim, 
o fardo fica mais leve e 
possível de ser carregado. 
Mesmo aquele que, no 
grau avançado de depen-
dência, se sentir que 24hs 
é muito, o programa su-
gere uma manhã, uma 
tarde, uma noite ou mes-
mo a próxima hora não 
vou fazer uso da droga.

	 Desta maneira, 
a proposta do programa 
é viver o hoje, a próxima 
hora ou mesmo minuto. 
Um minuto a mais sem 
drogas não vai matar 
ninguém. Uma sugestão 
que eu acrescento nes-
ta proposta é fazer uma 
espécie de auto manipu-
lação da mente. O mesmo 
mecanismo de manipular 
a mente para adiar a 
decisão de parar de usar 
drogas para a “próxima 
segunda”, “depois do car-
naval”, “depois do final do 
ano”, etc. Utilizá-lo para 
adiar a decisão de fazer 
o primeiro uso da droga. 
“Hoje eu não uso”. Depois 
da quaresma, depois do 
natal, depois... Até chegar 
no último dia de sua vida.

	 Só por hoje pode 
te trazer a sobriedade pelo 
resto de sua vida. Vale a 
pena tentar.

Cláudio Martins 
Nogueira 

Psicólogo Clínico



A doença da falta da fala
	 Uma das caracterís-
ticas da doença da depen-
dência química é a necessi-
dade do adicto em começar 
a falar. A sociedade contem-
porânea, apesar de ser o 
mundo dos meios de comu-
nicação, cada vez mais isola 
o homem do homem. No 
seio da família assistimos 
os filhos e os pais ilhados 
nos seus quartos, voltando 
sua atenção para o computa-
dor, para o celular, para a 
TV e para jogos eletrônicos.

	 Assim, o isolamento 
social no lar vai facilitar o 
silêncio das questões afeti-
vas e emocionais. As drogas 
legais ou ilícitas entram 
neste contexto como uma 
forma de fugir deste vazio 
social, deste isolamento. De 
alguma maneira ela, no 
curto prazo, ajuda na so-
cialização, na humaniza-
ção do ser humano. Sobre o 
efeito destas substâncias, a 
pessoa fica mais comunica-

tiva, abraça, beija, ri, canta, 
dança e tem uma sensação 
de pertencimento a um gru-
po, de amar e ser amado. 

	 Porém, na medida 
em que o organismo vai se 
acostumando com a droga, 
ele passa a sentir a necessi-
dade de mais drogas e dro-
gas cada vez mais fortes 
para obterem a mesma 
sensação prazerosa. Quan-
do a questão emocional se 
associa a uma predisposição 
orgânica para desenvolver a 
doença, aí se instala a de-
pendência química.

	 Portanto, o trata-
mento desta doença consiste 
em criar condições para 
este doente falar das suas 
angústias, das suas dores, 
da sua vida. Este com 
certeza é um dos maiores 
segredos dos grupos anôni-
mos. A chamada “Palavra 
Franca” é uma grande opor-
tunidade do homem se co-

nhecer e ir de encontro ao 
outro sem drogas.

	 Outra forma de fa-
zer falar este doente é 
através da psicoterapia. O 
psicólogo tem como uma 
de suas prerrogativas o es-
cutar o sofrimento psíquico. 
Ele é preparado para ouvir e 
ajudar o sujeito a entender o 
que passa consigo mesmo. 
Desta maneira, este profis-
sional pode ajudar o depen-
dente químico a trazer para 
a fala sua dor de existir, 
evitando desta forma aquilo 
que os psicanalistas cha-
mam de “passagem ao ato”, 
ou seja, no caso especifico 
do adicto, voltar a fazer o 
uso abusivo de drogas e 
outras coisas mais.

	 Se o dependente 
químico e seus familiares 
não conseguirem este espa-
ço da fala há uma grande 
probabilidade dele voltar ao 
uso da droga e de forma 

abusiva. O ideal é associar 
a psicoterapia com os gru-
pos de ajuda mútua e, em 
alguns casos, o acompanha-
mento de um psiquiatra 
para amenizar as crises de 
ansiedade, depressão e fis-
sura. Importante ressaltar 
que a família deve também 
deve se envolver no trata-
mento, afinal, ela também 
adoeceu com a co-depen-
dência, doença semelhante 
à dependência, portando, 
tendo o tratamento muita 
semelhanças, inclusive a 
necessidade de falar.

Cláudio Martins Nogueira
Psicólogo clínico

Especialista em 
Dependência química e 

Codependência

Para Refletir 
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	 Você já ouviu falar 
em workaholic?

	 É uma expressão 
americana que teve origem 
na palavra alcoholic (alcoó-
latra). Serve para denotar 
uma pessoa viciada, não em 
álcool, mas em trabalho.

	 As pessoas viciadas 
em trabalho sempre existi-
ram, no entanto, esta úl-
tima década acentuou sua 
existência motivada pela 
alta competição, necessida-
de (talvez mais adequado 
fosse dizer obsessão) por

dinheiro, vaidade, sobrevi-
vência ou ainda alguma 
necessidade pessoal de pro-
var algo a alguém ou a si 
mesmo(a).

	 Como resultado da 
influência de uma pessoa 
viciada em trabalho pode-
se perceber geralmente 
alguns fatos interessantes: 
o primeiro deles é que este 
tipo de pessoa geralmente 
não consegue se desligar 
do trabalho mesmo fora 
dele, acabam por deixar 
de lado seu parceiro(a), 
filhos, pais, amigos, aliás, 
os melhores amigos passam 
a ser aqueles que de alguma 
forma tem ligação com seu 

trabalho.

	 De outro lado, esta 
pessoa sofre por trazer 
para si uma qualidade de 
vida muito ruim, pois as 
pressões do dia-a-dia e a 
auto cobrança exagerada 
fazem com que este tipo 
de profissional tenha insô-
nia, surtos de mau humor, 
impotência, atitudes agres-
sivas em situações de pres-
são ou desconformidade 
(com os resultados que ele 
esperava) e pode-se chegar 
a ter depressão, entre outros 
efeitos danosos.

	 Mas uma das mais 
severas consequências é 
o medo de fracassar. Este 
medo condiciona e impul-
siona o viciado a estar 
tentando sempre mais a 
busca por resultados cada 
vez melhores. A palavra 
fracasso causa arrepios nes-
te profissional. 
	
	 É preciso ter am-
bição, querer crescer e 
prosperar, mas na dose 
certa. A ambição na dose 
certa funciona como algo 
propulsor, mas exagera-
damente pode levar a um 
comportamento compulsi-
vo, exagerado. Como diz 
o meu pai, tudo demais faz 

mal, até água.

	 Todos querem ter 
uma história de sucesso, 
mas muitos dedicam mais 
de 12 horas por dia a este 
intento, e acabam não apro-
veitando o fruto do seu tra-
balho, os resultados que apa-
recem servem de degrau 
para se querer ir além, sem 
ao menos desfrutar do que 
já se conseguiu.

	 É uma bola de neve, 
quem é viciado em traba-
lho acaba perdendo os ami-
gos que já não o procuram 

porque sabem que não tem 
tempo. A família acaba 
criando outro ritmo de vi-
da alheio ao mundo do vi-
ciado, brigas, discussões 
acabam ocorrendo. O pior 
é que a tendência, como 
em qualquer vício, é dilatar 
as doses do veneno como 
alguém que começa a fumar, 
no começo fuma um, dois, 
cinco, depois de algum 
tempo já está fumando uma 
carteira, em casos extremos 
pode chegar a três carteiras 
por dia ou mais. 

	 Segundo estudos, a 
felicidade e o bem estar  são 
geradores de produtivida-
de, os viciados em trabalho 

perdem ao não conseguirem 
tempo para abstrair, pensar 
na própria vida, conseguir 
olhar de lado, corrigir os 
erros e os caminhos, afinal 
se o caminho tomado foi 
o errado, por mais que se 
corra, só se estará indo 
mais longe só que para a 
direção errada. Sempre é 
possível administrar as nos-
sas “outras vidas” fora do 
trabalho. 

	 Pode parecer lugar 
comum, mas quantidade 
não significa necessaria-
mente qualidade, e a maio-
ria dos viciados não conse-
gue perceber ou distinguir 
esta diferença que apesar 
de óbvia não é seguida. O 
equilíbrio ainda é o melhor 
caminho, afinal existe 
tempo para viver e tempo 
para morrer, aqueles que 
estão envolvidos de forma 
tão contundente em seu 
trabalho e que não per-
cebem mais nada a sua 
volta, de certa forma são 
mortos vivos.

	 Saiba entender os 
motivos que o levam a 
trabalhar. A pergunta “pra 
que trabalhar tanto?” po-
de ajudar. Se for preciso 
procure ajuda, afinal, sua 
vida e da sua família é 
muito mais importante do 
que seu trabalho.

Fábio Luciano Violin,
Mestre em Estratégias e 

Organizações - UFPR
Especialista em Planejamento 

e Gerenciamento 
Estratégico - PUC-PR 

Professor universitário, 
palestrante e consultor 

de empresas 
flviolin@hotmail.com ou 

flviolin@terra.com.br

Adaptação: 
Cláudio M. Nogueira

Especialista em Dependências 
e Codependências 

Indicação de leitura 
sobre o tema: 

O sucesso é ser feliz 
Dr. Roberto Shinyashiki

Viciados no trabalho: pra quê trabalhar tanto? 

O apressado come cru
	 Continuando com 
os nossos famosos ditados 
populares, chegou a hora 
de pensarmos um pouco 
sobre este sábio ditado: 
o apressado come cru. 
Na ânsia de chegar aos 
objetivos, muitas vezes o 
apressado atropela princí-
pios, normas e regras ne-
cessárias para conduzi-lo 
aos seus sonhos. Exem-
plo clássico é o do jovem 
que quer ficar rico da 
noite para o dia. Sua ga-
nância faz com que ele 
não tenha a paciência, a 
perseverança e a determi-
nação fundamental para 
conseguir alcançar suas 
metas e objetivos. Na 
sua pressa, atropela tudo 
e todos, podendo muitas 
vezes se envolver com 
atos ilícitos que, mais ce-
do ou mais tarde serão 
descobertos e tudo o que 
estava tentando construir 
vai à deriva.

	 É preciso enten-
der que na natureza tudo 
tem o seu tempo certo. 
Ninguém planta uma 
árvore já adulta. Tudo co-
meça numa minúscula 
semente. A cada dia o cui-
dado com ela tem que ser 
permanente. O jogar da 
água, o matar as formigas, 
o adubar do terreno, o 
campinar das tiricas, a 
poda, etc. Além de tudo 
isto, temos que esperar o 
tempo daquela semente 
germinar e crescer. Se 
todos os dias formos ca-
vacar a terra para ver se 
a semente pegou, iremos 
matá-la.

	 De forma análoga, 
a nossa vida tem cada uma  
de suas fases. Se, de ma-
neira ansiosa e apressada 
atropelamos estas fases, 
com certeza iremos comer 
sempre cru. O respeito ao 
tempo de plantar e colher, 
de estudar e trabalhar, do 
investir e usufruir são im-
prescindíveis para que 
possamos viver uma vida 
mais produtiva e saudável.

	 Infelizmente, esta-
mos vivendo numa socie-
dade onde a pressa virou 
uma qualidade. Tudo tem 
que ser rápido e muitas ve-
zes mal feito. “Vou fazer o 
supletivo em seis meses. 
É mais vantagem do que 
ficar três anos fazendo o 
ensino médio.” Ou “vou 
fazer o curso superior no 
sistema educação à dis-
tância. É mais prático, 
fácil e mais rápido.” Sem 
contar quando resolvem a 
comprar o diploma. Pou-
co se importam com a qua-
lidade. Preferem comer 
cru.

	 Portanto, não de-
vemos priorizar o tempo, 
mas sim a qualidade. O 
respeito ao tempo de co-
zimento é essencial para 
apreciar a comida no pon-
to. Que possamos fazer 
isto com nossos sonhos e 
projetos.

Cláudio Martins 
Psicólogo clínico

Especialista em 
Dependência química e 
codependência familiar
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Os pais e o olhar da 
psicologia 
	
Carl Rogers - A humani-
dade dos pais

Uma abordagem huma-
nista

	 O psicólogo Carl 
Rogers desenvolveu uma 
abordagem na psicologia 
que foi denominada co-
mo humanista. Para ele, o 
processo terapêutico de-
veria se concentrar na 
pessoa do paciente. Sua 
visão otimista do ser hu-
mano contrasta com a 
visão realista (ou pessi-
mista para alguns) de 
Freud (psicanálise) e do 
Skinner (abordagem com-
portamental).

	 Para Rogers, o te-
rapeuta não tem o papel de 
“curar” ou “consertar” o 
seu paciente, mas sim, de 
criar um ambiente capaz 
de proporcionar uma escu-

ta compreensiva onde o 
melhor do paciente venha 
floresça. Ele acreditava na 
bondade do ser humano.

	 Apesar de Rogers 
não abordar diretamente a 
importância dos pais neste 
processo de humanizar 
seus filhos, podemos per-
ceber, baseados na sua 
teoria, que a relação pais e 
filhos é fundamental para 
que isto possa ocorrer.

	 Vamos então refle-
tir o papel do terapeuta 
e dos pais, ressaltando é 
claro as limitações e po-
tencialidades de cada um 
neste contexto relacional.

	 Os pilares para a 
construção de uma relação 
terapêutica, segundo Carl 
Rogers são:

a) Congruência ou auten-
ticidade:  O terapeuta de-
ve ser coerente entre a 
sua fala, sua escuta e seus 
sentimentos. Ele não de-
ve esconder nada do seu 
paciente. Trazendo isto 

para o universo familiar, 
os pais devem também ser 
o mais honesto possível 
com seus filhos. Devem 
falar dos seus anseios, 
receios e dúvidas, porém 
sem expor demais seus 
problemas para os seus fi-
lhos. Para isto, eles devem 
procurar seu terapeuta e os 
grupos de ajuda para tra-
tar dos seus próprios trau-
mas. 

b) Consideração positiva 
incondicional: O terapeu-
ta deve aceitar o paciente 
incondicionalmente, sem 
nenhum tipo de julgamen-
to. Ele deve valorizar o 
seu paciente em sua tota-
lidade, de maneira inte-
gral considerando seus 
sentimentos, dificuldades 
e experiências acumuladas 
ao longo da sua vida. 

	 De maneira análo-
ga, os pais devem aceitar 
seus filhos como são e não 
como eles idealizaram. 
Não julgar os filhos e ten-
tar compreendê-los são 
ferramentas muito efica-
zes para ajudá-los, até 
mesmo para encaminhá-
los a um tratamento espe-
cializado.

c) Compreensão empáti-
ca: Empatia vai além 
da compreensão. Ela é 
a tentativa do terapeuta 
entender o universo do 
paciente a partir do olhar 
do próprio paciente. É 
se colocar na “pele” do 
outro. Os filhos ao perce-
berem que seus pais 
também possuem esta 
empatia para com suas 
angústias e dificuldades, 
se sentem seguros e valo-
rizados, melhorando as-

sim consideravelmente a 
relação com eles e com 
toda a família. 

d) O Self (Eu) e a Perso-
nalidade: Para Rogers, 
a personalidade está em 
constante formação e evo-
lução centradas no SELF, 
ou seja, a percepção que o 
sujeito tem de si mesmo. 
O Self recebe influências 
pelas experiências do su-
jeito ao longo da vida 
(mundo externo, visão da 
pessoa sobre este mundo 
e o conflito entre seu self 
ideal e o real). Assim, os 
pais possuem um papel 
fundamental na formação 
deste SELF dos seus fi-
lhos, já que eles são os 
principais formadores des-
tes três aspectos que Ro-
gers consideram impor-
tantes na formação da per-
sonalidade dos filhos.

	 Portanto, os con-
ceitos humanistas e de 
compreensão ressaltado 
por Carl Rogers podem e 
devem ser utilizados pelos 
pais na relação com seus 
filhos. Para que isto ocorra, 
não é difícil perceber a 
importância destes pais 
passarem por um processo 
de psicoterapia com a fina-
lidade de, além de tratar 
seus próprios traumas, 
estabelecer um processo 
de autoconhecimento e 
autotransformação. 

Continua na próxima 
edição 

Cláudio M. Nogueira
Psicólogo Clínico  

Especialista 
em Dependência 

química

Desligamento emocional 
não significa deixar de 
amar, significa que não 
posso fazer pelo outro 
aquilo que ele precisa fa-
zer por ele próprio.

Desligamento emocional 
não é cortar a comunica-
ção, é a admissão de que 
não posso controlar uma 
outra pessoa.

Desligamento emocional 
não é facilitação, mas 
deixar que haja aprendi-
zado através das conse-
quências naturais.

Desligamento emocional 
não é tentar mudar ou 
culpar o outro, é fazer o 
melhor de mim mesmo.

Desligamento emocional 
não é cuidar do outro, mas 
sim importar-se com o 
outro.

Desligamento emocional 
não é consertar, mas dar 
apoio.

Desligamento emocional 
não é julgar, mas permitir 
que o outro seja um ser 
humano.

Desligamento emocional 
não é ficar no meio, con-
trolando os resultados, 
mas deixar que os outros 
influamnos seus próprios 
destinos.

Desligamento emocional 
não é ser protetor, mas 

permitir que o outro enca-
re a realidade.

Desligamento emocional 
não é negar, mas aceitar 
aquilo que não podemos 
modificar.

Desligamento emocional 
não é rejeitar, azucrinar 
ou discutir, mas descobrir 
minhas próprias limita-
ções e corrigi-las.

Desligamento emocional 
não é ajeitar tudo e de 
acordo com os meus dese-
jos, mas viver um dia de 
cada vez e cuidar de mim 
neste dia.

Desligamento emocional 
não é me arrepender do 
passado, mas crescer e vi-
ver o presente.

Desligar-se é admitir im-
potência, o que significa 
que a solução não está em 
minhas mãos.

Desligar-se não é parar de 
se importar com os outros, 
significa cuidar dos outros 
tanto quanto de mim.

Desligamento emocional 
não é se importar menos, 
é se importar mais com a 
minha própria serenidade.

Desligar-se é temer me-
nos e amar mais. 

Literatura do Al-Anom 
Grupos de apoio a 

familiares de alcoolistas

Desligamento emocional 
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‘No Grupo Terapêutico você 
reúne em um só lugar a riqueza
das partilhas e a profundidade
de um processo terapêutico’

Cláudio M. Nogueira - psicólogo clínico

Reserve sua vaga agora: 31 99206-2492

Faça as pazes com você - III
Para refletir

Ira inicial

	 Você estava tão 
empolgado com aquele 
novo plano de vendas que 
contou a um colega sua 
brilhante ideia. E, antes 
que você percebesse, o 
tal colega foi ao chefe e 
apresentou o projeto como 
se fosse dele. O que fazer? 
Começando pelo começo: 
bote para fora a raiva. 
Sim, é normal sentir raiva, 
esse sentimento feio que 
tentamos esconder sempre 
que dá. Desabafe, grite, 
chore e conte para alguém 
de confiança, como sua 
mãe, seu marido ou sua 
namorada. Fingir que nada 
aconteceu e guardar a ira 
só para você não ajuda em

nada. “Há dois tipos de 
raiva. Uma fica dentro 
de mim me remoendo e 
me paralisando, e a outra 
me impulsiona para a 
reação”, diz a psicóloga 
Adriana Carbone, de São 
Paulo. Esse segundo tipo é 
que vai ajudar a superar a 
sensação de ter sido enga-
nado.

	 Em um segundo 
momento, quando a poeira 
tiver baixado um pouco, 
é hora de relembrar a 
história e tentar entender, 
tintim por tintim, o que 
aconteceu. É bom recor-
dar os fatos sem se viti-
mizar ou demonizar a 
pessoa que magoou você. 
“Se a pessoa precisa per-

doar alguém, é porque se 
sentiu agredida. É preci-
so, então, pensar: eu fui 
mesmo agredido ou só me 
senti agredido? Porque 
muitas vezes as pessoas 
se sentem agredidas sem 
terem sido de fato”, diz 
Wimer. 

	 Outra dica é do-
sar sua expectativa em 
relação aos outros. “Mui-
tas vezes, as pessoas ma-
goadas acham que os 
outros não cumprem as 
suas expectativas. Mas 
ela pode ser uma pessoa 
que espera demais. Assim, 
com frequência os outros 
não vão corresponder”.

	 E nada de se colo-
car no papel de coitadi-
nho – é preciso assumir 
também sua parcela de 
responsabilidade na tal 
história que tanto o cha-
teou. “Perdoar o outro que 
me magoou é reconhecer 
em mim onde foi que eu 
negligenciei”, diz a psicó-
loga Adriana Carbone. 
“No geral, alguma coisa 
eu fiz ou deixei de fazer 
para que o outro fizesse 
o que me chateou. Se eu 
dei confiança demais para 

uma pessoa e ela abusou, 
não é apenas porque ela é 
uma traíra, mas também 
porque eu dei espaço”. 
Mas atenção: chamar a 
responsabilidade para si 
é diferente de se culpar. 
“Se você olha para dentro 
de si, naturalmente vai 
enxergar uma série de 
limitações. A partir de 
uma autocrítica profunda, 
você aumenta sua dose 
de autoconsciência e vai 
dissolvendo seus erros”, 
diz o monge Ricardo Gon-
çalves.

	 Muita calma nessa 
hora, porque esse processo 
pode levar algum tempo e 
é incômodo – nem sempre 
é agradável reconhecer 
que também deslizamos e 
abrimos uma brecha para 
que a agressão aconteces-
se.

	 Mesmo uma má-
goa pequena pode esva-
ziar parte da graça da vi-
da, se a gente esquece de 
olhar para ela e remendar.

Continua na próxima 
edição

 
Por Mariana Motomura

	 Um livro que 
marcou minha juventude 
foi “Como fazer amigos 
e influenciar pessoas”. 
Uma passagem que nunca 
esqueci foi à seguinte afir-
mativa do autor: “Eu amo 
chantilly, mas quando eu 
vou pescar eu levo mi-
nhoca”.  Segundo meu en-
tendimento, o autor chama 
a nossa atenção para algo 
muito comum nas relações 
humanas. Como gostamos 
de chantilly queremos e 
achamos que todo mundo 
tem que gostar. Seria co-
mo oferecer chantilly pa-
ra os peixes. Insistimos 
com convicção de como o 
chantilly é gostoso e que o 
outro tem que gostar tam-
bém.
	 Isto é comum de 
acontecer nas relações 
pais e filhos. Pais que 
adoram ir à igreja, à casa 
de familiares, ao teatro, 
ao cinema, etc. Querem 
a todo custo a companhia 
dos seus filhos. Conflitos 
intermináveis poderiam 
ser eliminados se ambos 
entendessem isto. 
	 Com certeza mui-
tos pais iriam obter mais 
sucesso na relação com 
seus filhos se observassem 

quais são as minhocas 
que eles gostam. De posse 
desta informação, o pró-
ximo passo é respeitar 
este gosto peculiar do 
filho e em seguida, na me-
dida do possível, tentar 
compreender esta escolha. 
Com esta atitude os filhos 
teriam uma tendência de 
aceitar o “chantilly” dos 
pais.
	 Evidentemente, es-
ta analogia tem suas limi-
tações nos valores cultu-
rais da família e da socie-
dade como um todo. Por 
exemplo, se os filhos gos-
tam da “minhoca” droga, 
atos ilegais, violência e 
agressões físicas ou mo-
rais, evidentemente os 
pais não devem aceitar 
este tipo de atitude. Cabe 
aos pais mostrar os riscos 
destas escolhas e tentarem 
conduzir seus filhos para 
os princípios éticos e mo-
rais da família. Caso os 
mesmos não aceitem estes 
princípios, ainda assim os 
pais devem respeitar suas 
decisões, porém jamais 
devem colaborar com as 
mesmas. Fica aí mais uma 
dica!

Cláudio M. Nogueira

Minhoca ou chantilly?



	 Tenho um amigo 
que foi viajar de férias com 
a família para o litoral.

	 Sol forte, bronzea-
dor, cadeira de praia, água 
de côco do lado e no colo 
o notebook. Foram 11 dias 
da mesma forma.

	 Não estava de fé-
rias, apenas estava traba-
lhando de sunga e ao ar li-
vre. Sua esposa indignada 
e farta da situação, em um 
acesso de fúria tomou o 
notebook de suas mãos e 
atirou no mar, resultado: 
a separação rondou bem 
perto.

	 A mulher saiu de 
casa com as crianças e 
só aceitaria voltar se ele 
pudesse ter mais tempo pa-
ra a família.

	 Este meu amigo de 
repente se viu em uma si-
tuação cômoda, afinal po-
deria trabalhar até em casa,

pois a esposa não estava 
lá para “incomodar”, se-
gundo ele.

	 Foram mais de 40 
dias nesta situação, e ele 
começou a achar aquela 
vida boa, pois agora 
sim tinha tempo para se 
dedicar “mais” ao traba-
lho.

	 No entanto aconte-
ceu um fato que mudou a 
história toda, sua esposa 
ligou certa noite, já bas-
tante tarde para avisá-lo de 
que o filho menor de dois 
anos não estava bem, ele 
ficou preocupado, pediu 
a ela que o levasse ao 
médico, mas não foi ver o 
garoto.

	 No dia seguinte a 
esposa voltou a ligar pe-
dindo a ele que passasse no 
hospital, pois o filho tinha 
ficado internado e estava 
fazendo uma ba-teria de 
exames.

	 O filho não tinha 
nenhuma doença, apenas 
saudade do pai. Quando 
este amigo ouviu isto da 
boca da própria criança 
é que pôde entender que 
estava trabalhando para 
ter uma vida melhor, mas 
tinha deixado de lado as 
pessoas mais importantes 
da sua vida.

	 Neste dia ele viu 
seu filho de apenas dois 
anos adormecer na cama 
de um hospital segurando 
com sua pequena mão 
um dos seus dedos, e 
pôde perceber que aquele 
pequeno e indefeso ser já 
tinha dois anos e ele não 
percebeu, não tinha notado 
que estava deixando de 
lado uma das razões da 
sua vida, talvez a mais 
importante. Hoje trabalha 
menos, ganha menos, mas 
vive melhor com a família.

Autor
 desconhecido

A 
importância 
do afeto

	 “Pesquisadores da 
Universidade de Wiscon-
sin (EUA), afastaram ma-
cacos bebês das suas mães 
na altura do nascimento e 
os macacos foram criados 
em jaulas separadas nu-
ma sala especial”. Os ma-
cacos podiam ver ouvir e 
comunicarem-se uns com 
os outros, mas nunca lhes 
foi permitido ter contatos 
físicos com outros ma-
cacos ou com seus trata-
dores. O resultado foi...

	 ...“Um grupo de 
macacos profundamente 
transformados, apresen-
tando um padrão de com-
portamento alienado, hi-
perativo e autodestruti-
vo.”

	 Não seria isto 
que está acontecendo no 
mundo atual? Na ânsia 
de suprimir as necessi-
dades materiais cada vez 
maiores de uma socie-
dade capitalista, estamos 
negligenciando o cari-
nho, o contato físico, a 
amizade, o diálogo e o 
afeto, trazendo como 
consequência crianças, 
adolescentes e jovens re-
beldes, agressivos e sem 
limites?

Pense sobre isto e reflita: 

Seus filhos precisam mais 
do que de “comida”, pre-
cisam de afeto!

Cláudio Martins 
Nogueira 

Psicólogo clínico

Especialista em 
Dependência química e 
codependência familiar

Continuação da edição 
anterior

A liberação do eu espiritual 

1 - O que dificulta a libera-
ção e manifestação do seu 
eu espiritual? 

	 Para o guia o nosso 
“Eu espiritual” não pode 
ser liberado se nós não 
aprendermos a viver todos 
os nossos sentimentos e 
não aceitarmos cada parte 
do nosso ser, por mais des-
trutivo que isto possa ser.

2 - O que o Guia sugere 
para facilitar esta manifes-
tação do nosso criador em 
nós? 

	 A energia e a cons-
ciência de tudo isto dará 
as condições positivas de 
criação. Somente a luz do 
conhecimento e a intencio-
nalidade positiva possibili-
tará a manifestação do 
nosso verdadeiro “Eu espi-
ritual”

3 - Faça uma escrita tera-
pêutica sobre como foi isto 
na sua vida.

	 A escrita terapêuti-
ca nos mostra com mais 
clareza estes fenômenos 
profundos da nossa al-
ma. Na medida em que 
você escreve sobre a sua 
relação com o seu Poder 
Superior, você vai encon-
trando respostas para suas 
dúvidas e o processo de 
autoconhecimento e auto-
transformação começa a 
acontecer.  

Deixando de lado as ilu-
sões

1 - O que precisamos re-
nunciar para deixar o 
nosso centro divino se ma-
nifestar?

	 Segundo o guia, a 
nossa maior dificuldade é 

que nós temos uma tendên-
cia de 	 ficarmos agarrados 
às ilusões de como as coisas 
são, de como deveriam ser 
e de que não deveríamos ter 
certos problemas. 

3 - Quais as consequências 
se não renunciarmos a 
isto?
 
	 Se não desvenci-
lharmos destas ilusões e não 
levarmos em consideração 
o nosso mundo interior, ire-
mos continuar alienados 
da nossa própria essência 
espiritual.

	 A nossa essência 
espiritual nos fornece tudo 
que precisamos para viver 
e cumprir nossa missão 
que nos foi destinada des-
de o nosso nascimento. 
Desta forma, nós somos a 
expressão do todo consci-
ência. 

4 - Escreva como é isto pa-
ra você? 

	 Ao fazer isto, nós 
tomamos consciência des-
tas ilusões e do sofrimento 
que elas podem nos causar. 
Esta é uma grande opor-
tunidade que temos para nos 
conectar conosco mesmo e 
sentir o Divino que mora 
conosco, encontrando assim 
o sentido para a nossa vida.  

A vida permeada pelo espí-
rito 

1 – Você está disposto a 
deixar de lado as ilusões 
sobre si mesmo, suas ex-
pectativas e de que os ou-
tros deveriam fazer por 
você? 

	 Estas são renúncias 
do ego, da vaidade, do 
orgulho e da presunção. 
Deixar estas ilusões nos 
possibilita também assu-
mirmos a nossa respon-
sabilidade sobre nossa vida 
e, com a ajuda do Poder 
Superior, cumprir nossa 
missão a qual nos foi deter-
minada. 

2 – Você está disposto a 
livrar-se de seus falsos me-
dos? 

	 Para superarmos o 
medo e todas as mazelas 
humanas, precisamos estar
dispostos a fazer a nos-
sa caminhada de auto-co-
nhecimento, autoaceitação 
e autotransformação. Esse 
processo nos conduzirá pa-
ra uma aceitação do outro 
e para uma libertação em 
relação à opinião de outras 
pessoas.

	 Continua na 
próxima edição 

Do livro:  
O Caminho da 

Autotransformação  

The Pathwork of Self-
Transformation

O caminho da autotransformação - Introdução IV

O trabalho como vício: possíveis consequências
Histórias para crescer
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Preparando 
seus filhos 
para a vida

PALESTRAS DE PREVENÇÃO AS DROGAS
 ESCOLAS - IGREJAS - EMPRESAS

31 99206-2492   
projetocriar@yhaoo.com.br

 Psicólogo clínico especialista em 
dependência química com 32 anos de experiência   

´Porque prevenir ainda é melhor do que remediar`

Padaria *Restaurante *Pizzaria

HORIZONTE

R. Alcântara, 224 - B. Nova Granada - BH

Aceitamos encomendas

Tortas - Doces - Salgados - Mini pães 
Roscas - Bolos - Pão de queijo - etc

A maquineta de roubar pitangasA maquineta de roubar pitangas

	 Acho que eu 
teria dado um bom en-
genheiro. De que eu me 
lembro, as primeiras ma-
nifestações da minha in-
teligência foram na área 
da engenharia.

	 Engenharia é coi-
sa bonita. Engenheiros 
são pessoas que se dedi-
cam a fabricar artefatos 
inteligentes. Eu os vejo 
como pessoas que se 
dedicam a construir pon-
tes entre o “corpo” e o 
“desejo”, fazendo com 
que se dê o encontro 
entre ambos. Quando o 
“desejo” é realizado o 
“corpo” fica feliz.

	 Quero agora rela-
tar a minha primeira 
experiência na constru-
ção de um artefato inte-
ligente. Este artefato, re-
curso que a Inteligência 
(o engenheiro) constrói 
para conseguir aquilo 
que o corpo deseja, foi 
uma invenção, pois este 
artefato jamais havia si-
do construído.

	 Eu tinha seis 
anos. Ao lado da minha 
casa havia outra casa com 
quintal cheio de árvores 
frutíferas. Perto do muro 
havia um pé de pitangas, 
frutinhas vermelhinhas, 
miniaturas de morangos. 
Deveria ser deliciosa. 
Imaginei o prazer que 
teria comendo-as. Pra-
zer imaginado é um 
tormento. Não dá des-
canso. Mas as pitangas 
estavam longe dos meus 
braços.

	 Foi aí que, do 
lugar do “desejo”, par-
tiu uma ordem para a 
“inteligência”. Na ver-
dade está errado em fa-
lar em inteligência no 
singular. Nosso corpo é 
uma casa onde, em cada 
quarto, jaz adormecida, 
encantada, uma inteli-
gência diferente: a lógi-
ca, a clínica. A culinária, 
a lúdica, a mecânica, a 
criminosa, a pedagógica, 
a médica e uma infinida-
de de outras. Cada uma 
serve para uma operação 
específica. Adormecidas, 

elas obedecem aquilo que
o desejo determina. 

	 E foi assim que 
aconteceu comigo. Meu 
desejo de comer pitangas 
despertou a inteligência 
criminosa que me man-
dou pular o muro e rou-
bar as pitangas. Mas a 
inteligência da prudên-
cia acordou e me disse: 
“de jeito nenhum. Se o 
dono aparece pode me 
dar uns tapas”. Tran-
cafiei a inteligência cri-
minosa. No seu lugar 
apareceu a Inteligência 
engenharial que disse: 
“faça uma maquineta 
de roubar pitangas. Vou 
lhe ensinar.” E pôs-se 
a me dizer o que fazer. 
Eu teria que trabalhar. 
Inteligência sozinha não 
faz nada. Ela só pensa. 
Precisa do corpo para 
transformar o pensa-
mento em realidade. Eu 
teria que encompridar 
o meu braço. Achei um 
longo bambu. Depois te-
ria que acoplar uma mão 
mecânica na ponta do 
braço do bambu. Uma 
latinha de massa de to-
mate com um dente na 
borda amarrada na ponta 
do bambu. Eis minha 
maquineta de roubar pi-
tangas. Roubei e comi 
quantas pitangas que eu 
quis.

	 As inteligências 
dormem. Inúteis são as 
tentativas de acordá-
las por meio da força e 
de ameaças. As inteli-
gências só entendem o 
argumento do desejo: 
elas são ferramentas e 
brinquedos do desejo.

	 A tarefa do pro-
fessor: mostrar a fruti-
nha. Comê-la diante dos 
alunos. Provocar a fome. 
Erotizar os olhos. Fazê-
los babar de desejo. 
Acordar a inteligência 
adormecida. Aí a cabeça 
fica grávida, engorda 
com as ideias. E quando 
a cabeça engravida, não 
há nada que segure o 
corpo.

Rubens Alves 
Cenas da Vida

Todas as terças às 14:00

Na 3º terça do mês com o psicólogo 
Cláudio Martins com o tema Drogas e tratamento

Para refletir
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	 Certo dia o pai 
chega à casa, estava cansa-
do de mais um dia de tra-
balho. Seu filho de seis 
anos o esperava na sala.

	 Assim que o ho-
mem entrou pela porta já 
ouviu a voz do garoto per-
guntando:

- Pai quanto o senhor ga-
nha por hora? 

- Por que quer saber – 
perguntou o pai.

- Por que sim, oras!

- Eu ganho oito reais por 
hora.

- Hummm, então me dá 
dois reais? – pediu o filho.

	 O pai ficou furioso 
e atacou:

- Ah então é por isto, seu 
pequeno interesseiro, que 
saber quanto eu ganho 
para me pedir dinheiro, vá 
já para sua cama.
	
	 Após algum tem-
po o pai se acalmou e 
percebeu que tinha sido 
duro demais com o filho.

	 Foi até o quarto do 
garoto e o acordou e disse: 

- Me desculpe fui muito 
severo com você, tome 
aqui os dois reais.
 
	 O menino pulou 
radiante da cama e foi logo

pegar os dois reais e cor-
reu para abrir a gaveta de 
sua cômoda e tirar de lá 
um punhado de moedas e 
algumas notas de dinheiro 
bem amassadas.

Correu ao encontro do pai 
e disse:

– Pega! - O pai sem en-
tender nada quando ia 
perguntar o motivo de tal 
atitude o filho emendou:

- Aqui tem oito reais e 
13 centavos, você pode 
me vender uma hora do 
seu tempo para nós brin-
carmos?

Autor
 desconhecido

Capítulo 2 – parte 05

	 Sabemos que, 
quando um alcoólico 
se mantém afastado da 
bebida, o que pode fa-
zer durante meses ou 
anos, suas reações são 
praticamente iguais às 
das outras pessoas. Com 
a mesma convicção, 
afirmamos que, uma vez 
tendo ingerido qualquer 
tipo de bebida alcoólica, 
algo acontece, tanto no 
sentido mental quanto 
no físico, que faz com 
que seja absolutamente 
impossível, para ele, parar 
de beber. A experiência 
de qualquer alcoólico 
confirmará irrestritamente 
este fato.

	 Estas observações 
seriam acadêmicas e inú-
teis se nosso amigo nunca 
tomasse o primeiro gole, 
acionando assim o terrível 
círculo vicioso. Portanto, 
o problema principal do 
alcoólico está mais em sua 
mente do que em seu corpo. 
Se perguntar a ele por que 
começou seu último porre, 
é muito provável que 
apresente qualquer um 
de seus inúmeros álibis. 
Às vezes, essas desculpas 
são até razoáveis, mas 
nenhuma delas faz real-
mente sentido diante da 
destruição causada pela 
crise de embriaguez de um

alcoólico. Soam como o 
argumento de um homem 
que, ao ter uma enxaqueca, 
bate em sua própria cabeça 
com um martelo para 
deixar de sentir aquela dor. 
Se você chamar a atenção 
de um alcoólico para este 
raciocínio ilusório, ele não 
o levará em consideração, 
ou ficará irritado e se re-
cusará a falar no assunto.

	 Uma vez ou outra, 
pode ser que ele diga a 
verdade. E a verdade, por 
incrível que pareça, é em 
geral que ele não sabe, 
tanto quanto você, porque 
foi que tomou aquele 
primeiro gole. Alguns be-
bedores têm desculpas que 
os satisfazem por algum 
tempo. Mas, no fundo, 
não sabem mesmo por 
que o fizeram. Depois que 
esta doença realmente se 
instala, eles são um bando 
de desorientados. Há neles 
a obsessão de que algum 
dia, de algum modo, 
ganharão a batalha. Mas, 
muitas vezes, suspeitam 
de que já perderam a guer-
ra.

	 Poucos percebem 
quanta verdade há nisto. 
Suas famílias e amigos 
têm uma vaga intuição 
de que estes bêbados 
são anormais, mas todos 
aguardam com esperança 
o dia em que o doente des-

pertará de sua letargia e 
fará valer sua força de 
vontade.

	 A trágica verdade é 
que, se este homem for um 
verdadeiro alcoólico, tal 
dia feliz pode não chegar. 
Ele já perdeu o controle. 
Num determinado ponto 
da vida de bebedeiras de 
um alcoólico, ele passa 
para um estágio no qual 
o mais profundo dese-
jo de parar de beber é 
absolutamente inútil. Em 
praticamente todos os ca-
sos, esta terrível situação 
já existe muito antes do 
que se suspeita.

Bill W., 
co-fundador de A.A.

Falecido em 24 de 
janeiro de 1971

Continua  na 
próxima edição

A história de Bill W. - Cofundador do AA - Alcóolicos Anônimos

A história de Bill W. (AA)

	 Certa vez existia um 
Rei muito bondoso e cari-
nhoso que se casou com 
uma mulher muito malvada. 
Envolvida com feitiçaria vi-
via fazendo porções mágicas 
para prejudicar as pessoas. 
Quando ela se tornou rainha, 
sua maldade tomou ares de 
torturas. O pobre rei ficava 
a mercê de suas imposições 
e desmandos. O Rei tinha 
um filho muito prodígio, 
inteligente e esperto. Logo 
percebeu que seu pai tinha 
feito um péssimo casamento. 
	
	 O jovem começou 
a questionar sua madrasta, 
discordando dela e tentando 
abrir os olhos do pai. Mas 
todo o seu esforço foi em 
vão. O ódio da madrasta se 
voltou para seu enteado. 
A rainha foi preparar um 
chá com raízes maléficas e 
encontrou uma maldição nos 
livros antigos de feitiçaria. 
Não pensou duas vezes e foi 
logo preparando sua porção 
e deu um jeito de servir ao 
príncipe. Em poucos dias ele 
se tornou um sapo.

	 Logo que os criados 
do castelo viram o sapo no 
quarto eles providenciaram 

jogá-lo lá fora no brejo. O 
príncipe que agora tinha vi-
rado sapo foi rejeitado por 
todos. Mesmo ele tentando 
falar para os outros que ele 
era o príncipe, ninguém acre-
ditava. 

	 Passaram alguns me-
ses, o sapo príncipe, foi em 
busca de alguém para re-
conhecê-lo. Lembrou-se de 
uma princesa do reino vizi-
nho. Somente ela poderia 
ter a sensibilidade de ouvi-
lo. Foi pulando, pulando 
até conseguir chegar ao seu 
jardim. Sabia que a jovem 
princesa costumava passear 
ali todas as tardes.

	 No mesmo dia, a 
princesa assentou no banco 
do jardim para ler um livro 
quando escutou um barulho 
longe. Alguém gritava por 
ela, mas ela não conseguia 
ouvir. Até que percebeu que 
logo abaixo do banco tinha 
um sapo gritando, falando o 
seu nome e pedindo para ela 
acreditar nele.

	 A princesa sem 
questionar nada, pegou seu 
sapo, colocou-o na sua bolsa 
e foi direto para o seu quarto. 

Com muita dificuldade ela 
escutou o sapo, ou melhor, o 
príncipe. Segundo ele, a sua 
madrasta falou que somente 
um beijo de amor poderia 
desfazer o feitiço. Como 
ninguém acreditaria e nem 
amaria um sapo, o feitiço 
era o ideal para a situação. 
A princesa, movida pelo 
seu grande amor pelo seu 
jovem príncipe não pensou 
duas vezes. Beijou o sapo 
que imediatamente voltou a 
ser príncipe. E os dois des-
cobriram o verdadeiro amor 
e foram felizes para sempre.

	 Assim deve ser o 
amor. Não deve ficar preso 
às aparências, e sim, às es-
sências. Como Deus que vê 
o príncipe mesmo que ele 
esteja escondido na carcaça 
de um sapo, nós também 
deveríamos olhar nosso 
próximo desta maneira. O 
mundo seria melhor se fosse 
assim.

Cláudio Martins 
Nogueira 

Psicólogo clínico

Especialista em 
Dependência química e 

Codependência familiar

Príncipe ou sapo?
Histórias para crescer

	 Um jovem pro-
fessor me relatou o 
seguinte: “Cláudio, du-
rante quase um ano li o 
Jornal CRIAR-T VIDA 
escondido no banheiro 
da escola onde eu dava 
aula. Sempre que eu 
terminava uma coluna 
vinha em minha mente: 
preciso procurar estas 
pessoas. Afundado nas 
drogas, via meu casa-
mento ser destruído por 
elas. Minha família já ti-
nha me abandonado. Já 
estava difícil de encarar 
meus alunos. Os atrasos 
frequentes e as faltas já 
colocavam em risco meu 
próprio emprego. Sabendo 
que meu patrão era um 
dos patrocinadores deste 
jornal, tive a coragem de 
me abrir para ele pedindo 
ajuda. Imediatamente ele 
procurou o Cláudio e me 
encaminhou para as reu-
niões da Família de Caná. 
Tomei a decisão de me 
internar na Fazenda de 
Caná em Neves. Ainda 
inseguro da minha situa-
ção, me despedi dos meus

alunos falando que ia ter 
que afastar do trabalho pa-
ra tratar de uma infecção 
do fígado. No primeiro 
mês de visita, uma aluna 
minha foi visitar seu tio 
na fazenda e deu de cara 
comigo. Minha mentira 
não durou um mês. No 
mesmo dia todos os meus 
alunos ficaram sabendo 
através do Facebook e 
das redes sociais da esco-
la. Fiquei nove meses 
na fazenda de Caná. 
Resultado de tudo isto. 
Hoje já faz seis anos que 
estou sóbrio, voltei para 
a sala de aula onde amo 
trabalhar e fui convidado 
para ser sócio do meu ex-
patrão. Casei novamente 
e tenho hoje toda a minha 
família de volta. Cláudio, 
muito obrigado por ter me 
ajudado a salvar minha 
vida. Continue com este 
jornal maravilhoso. As-
sim como eu precisei, 
muitos dependentes e seus 
familiares precisam dele”.

Obs.: esta coluna é desti-
nada a todos que já foram

beneficiados com o con-
teúdo do nosso jornal. Se 
isto já aconteceu com vo-
cê, envie seu email para: 

projetocriar@yahoo.com.br 

e relate sua experiência. 
Não precisa se identificar. 
Será um prazer publicá-la.  

	 Ajude a salvar vi-
das. Anuncie na Revista 
Portal da Sobriedade!

Cláudio Martins 
Nogueira 

Psicólogo clínico
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